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				“George estava procurando um lugar para construir um estúdio de gravação fora do Reino Unido, há algum tempo, e leu um artigo sobre Montserrat, em uma revista de bordo, voando de volta do Canadá. Parecia tão atraente, que, na hora, voamos para lá, e, imediatamente, nos apaixonamos pela ilha e pelas suas pessoas. Era linda, tão 

				pacífica e ainda tinha ótimas conexões e relações com o Reino Unido. Encontramos o local durante o primeiro fim de semana e, apesar dos problemas óbvios de construir um estúdio de gravação de última geração em uma ilha remota do Caribe, o AIR Studios abriu, em 1979, dando as boas-vindas ao ‘quem é quem do rock e pop’ durante 

				os dez anos seguintes.

				Infelizmente, o furacão Hugo acabou com isso em 1989, mas deixou um legado de 

				algumas das gravações mais famosas e bem-sucedidas dos anos 80

				e o amor de George por Montserrat nunca desapareceu.”

				Judy Martin, Julho de 2022
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				Um estúdio de gravação desativado, em ruínas, perdido numa pequena ilha do Atlântico Norte. Uma agulha num palheiro. Por que escrever sobre isso? Qual a importância desse estúdio para a música e para quem gosta de música?

				Se a ilha for Montserrat e o estúdio for o AIR Studios Montserrat, o assunto passa a ser de relevante importância. Montserrat é parte do território ultramarino do Reino Unido, da cadeia das Pequenas Antilhas (Lesser Antilles), conhecida como a Ilha Esmeralda do Caribe (Emerald Isle of the Caribbean). Foi colonizada pela Grã-Bretanha, em 1632, que trouxe colonos irlandeses para habitá-la. Está localizada a cerca de 43 quilômetros a sudoeste da ilha de Antígua e 50 quilômetros a noroeste da ilha de Guadalupe. Avistada e batizada por Cristóvão Colombo, em 1493, Montserrat é uma mistura rica de influências africanas, norte-americanas e européias. Com apenas 18 quilômetros de comprimento e 11 de largura, 3 montanhas se destacam na paisagem vulcânica da ilha: Silver Hills, Centre Hills e Soufrière Hills1.

				Por uma década, o AIR Studios Montserrat, 

				ou, simplesmente, AIR Montserrat, como era comumente conhecido, recebeu artistas e bandas renomadas, como Rolling Stones, James Taylor, Dire Straits, Elton John, Stevie Wonder, Paul McCartney, Rush, Duran Duran, The Police e Nazareth, dentre outros, de uma lista de fazer inveja a qualquer estúdio de gravação no mundo. Iniciativa do ‘quinto Beatle’, George Martin, tudo ou quase tudo que foi gravado em Montserrat ocupou destaque nas paradas de rádios dos quatro cantos do planeta. Quem não conhece “Mixed Emotions”, dos Rolling Stones, “Every Little Thing She Does is Magic”, do The Police, “Money for Nothing”, do Dire Straits, “I’m Still Standing”, de Elton John, ou “Ebony and Ivory”, de Paul McCartney e Stevie Wonder? Pois é, todas elas foram gravadas na pequena ilha de Montserrat. Mas, pequena, só a ilha. 

				O AIR Montserrat era gigante em recursos e oferecia todos os requintes humanos e tecnológicos que estiveram disponíveis na década de 80. Os mais experientes engenheiros de som de Londres e os melhores recursos de áudio sempre estiveram presentes no AIR Montserrat. Críticos, músicos 
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				1 Após três décadas de dormência, o vulcão tornou-se novamente ativo em 1995, tendo ocorrido 

				 sucessivas erupções desde então, sendo a maior delas em 1997.
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				e engenheiros de som palpitam que o motivo da sonoridade única obtida no estúdio era resultado do console customizado Neve, número de série A4792, feito sob encomenda por Rupert Neve, atendendo ao pedido de George Martin. Outros, menos pragmáticos, acreditam que tal sonoridade fosse resultado das condições únicas que o estúdio oferecia, como a privacidade de gravar isolado em uma ilha, o sol, o mar, a piscina e a boa comida. Palpites a parte, o fato é que a música produzida em Montserrat tinha algo a mais que poucos, ou quase nenhum outro estúdio, veio a oferecer.

				Como em um quebra-cabeças, a imagem do AIR Montserrat se tornava mais e mais reveladora ao final de cada entrevista feita por mim. Músicos, engenheiros de som, gerentes e o chef de cozinha trouxeram seus depoimentos e, aos poucos, reconstruímos, senão por completo, pelo menos uma parte do sonho de George Martin, que, inicialmente, era construir um estúdio em um barco de luxo, mas que estaria predestinado a entrar para a história em uma ilha. 

				Construído para permanecer no topo, por décadas, o AIR Montserrat existiu por pouco mais de dez anos, de 1979 a 1989, quando o furacão Hugo, categoria 4, passou pelo Caribe e mudou, em definitivo, a história da ilha, do estúdio, e, por que não, também da música. Não fosse suficiente a passagem

				do Hugo, o vulcão Soufrière Hills, em 18 de julho de 1995, entrou em erupção e se manteve ativo por três anos, eliminando, em definitivo, qualquer possibilidade de o estúdio voltar a operar, como parecia ser a vontade de George Martin.

				Enquanto colhia o pouco material de pesquisa disponível sobre o AIR Montserrat, soube que cineastas da Austrália também se interessaram por ele. Under The Volcano, o documentário, foi lançado em meados de 2021, incluindo imagens atuais das ruínas do estúdio e depoimentos de músicos e funcionários. Este livro, porém, traz outra abordagem. Diferente do documentário, a presente obra revela, em detalhes, informações sobre como se originou o projeto do estúdio, desde a construção das salas e suas respectivas medidas, até a lista de equipamentos, o projeto acústico e, como não poderia deixar de ser, tudo sobre o Neve A4792 e os segredos que ele guarda em seus faders2, ou por debaixo deles. Se o AIR Montserrat não consta mais da lista dos grandes estúdios em atividade, restaram os mais de 

				setenta discos – clássicos! – gravados por lá, bem como as ruínas daquele que foi, sem dúvida, um dos templos sagrados da música. 

				A história do AIR Montserrat não morreu e não morrerá tão cedo, até porque a música registrada lá não tem prazo de validade. Apertem os cintos e entrem nessa viagem contra o tempo.

				Produtor lendário dos Beatles, George Martin entrou para o mundo da música em 1950, depois de estudar na Guildhall School of Music e tocar oboé profissionalmente em Londres. Em 1955, tornou-se o principal responsável pelo selo Parlophone, propriedade da EMI, e a partir de então suas conquistas no mercado fonográfico se multiplicaram. O início de carreira foi construído gravando comédias com artistas como Peter Sellers, Spike Milligane, e a dupla Flanders e Swann.

				Martin, sabendo que um tal Brian Epstein administrava um grupo pop rejeitado pela maioria das gravadoras – os Beatles -, marcou encontro com Epstein e, meses após o primeiro encontro, assinou, em 1962, contrato para produzir os 

			

		

		
			
				2 Dispositivo ou controle para ajustar o volume do som.
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				álbuns dos Beatles, sendo seu produtor musical, engenheiro de som, compositor e arranjador. Foi, e ainda é, considerado o ‘quinto Beatle’, pela forma como se envolveu com a banda por quase uma década. A verdade, porém, é que, além dos Beatles, ele também produziu artistas como Elton John, Jeff Beck, John Williams, Cheap Trick e Ultravox, e muitos deles no AIR Montserrat.

				Sempre à frente de seu tempo, colaborou, no início de 1962, com Maddalena Fagandini, da BBC Radiophonic, para criar e gravar duas faixas instrumentais eletrônicas – “Time Beat” e “Waltz in Orbit” -, sob o pseudônimo de Ray Cathode. Na década de 70, inaugurou sua própria editora musical, a George Martin Music, e gravou uma grande variedade de artistas, incluindo The Mahavishnu Orchestra, com a London Symphony Orchestra, e dois álbuns de Jeff Beck - Blow by Blow e Wired. 

				Cris Van Beuren, músico graduado pela Berklee College of Music, em Boston, e atualmente residente no México, passou dois anos junto a comunidades de Montserrat desenvolvendo projetos musicais pela The Sir George Martin Music Foundation - entidade sem fins lucrativos, fundada por Martin, para proporcionar aos residentes da ilha acesso 

				a educação, artes e ciência. Cris conviveu com George Martin e comenta sobre essa experiência.

				Quando você conheceu George Martin? 

				“Conheci George e sua esposa Judy, em janeiro de 2015, em sua casa, em Olveston, Montserrat.”

				Como você o descreveria? 

				“Ele era muito charmoso. Tinha aquele olhar malicioso, que é característico de pessoas muito criativas e inteligentes. Como empresário, acredito que também era muito inteligente. Abrir o AIR Studios Montserrat não foi apenas uma ideia romântica. Foi também uma jogada comercial inteligente daquela época, principalmente no que diz respeito a custos de gravadoras, gravações e impostos.”

				Você já esteve no estúdio? 

				“Sim, estive visitando as ruínas do AIR Studios Montserrat. Está quase todo em ruínas, mas ainda dá para ver a planta e imaginar todos os artistas que lá estiveram.”

				George comentou com você sobre o estúdio? 

				“Muito brevemente. Ele disse que o estúdio ficou 
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				um pouco danificado depois do furacão Hugo e que ele não achou que valeria a pena reformá-lo. Às vezes me pergunto se isso tinha a ver com decisões de negócios, e se talvez o estúdio não fosse mais lucrativo, possivelmente por causa de novas leis, mas isso é especulação da minha parte. Ele achava que, apesar de ter sido uma ótima década de gravações, também era necessário deixá-lo ir. Houve muitas abordagens de muitos empresários em Montserrat, interessados em reformar os AIR Studios e abri-lo como um museu, mas ele nunca se interessou realmente por essas ideias.”

				Você mantém contato com pessoas que trabalharam no AIR Montserrat?

				“Mantenho contato com Rebecca Chalmers, a profissional de música que, antes de mim, trabalhava na fundação, em Montserrat. Também me relaciono com Peter Filleul, um dos primeiros músicos que gravou no AIR Montserrat com sua banda de blues. Ele passa alguns meses, todos os anos, em Montserrat, e é muito envolvido com o trabalho da fundação e com outras atividades sociais na ilha. Enquanto eu trabalhava lá, ele me ajudou a produzir um CD com o coral juvenil e bandas jovens locais, e assim gravamos muitos dos sucessos que foram gravados em Montserrat por The Police, Dire Straits, Clapton e McCartney, dentre outros.”

				Em 1988, Martin foi nomeado Commander of the Order of the British Empire3, por seus serviços à indústria da música. Nas honras de aniversário da Rainha, em 1996, foi nomeado Knight Bachelor4. Dois anos depois, foi nomeado pela British Phonographic Industry o Man of the Year e, em 1999, foi incluído no Rock & Roll Hall of Fame, por sua notável contribuição para a música.

				Os Beatles conquistaram o mundo e as vendas de discos atingiram números nunca vistos até aquele momento. Com tanto dinheiro entrando nos cofres da EMI, e com George Martin insatisfeito com sua situação contratual, por não ter participação nos lucros com a venda de discos, ele se desligou da Parlophone. Em 1965, junto com os produtores Ron Richards (EMI), John Burgess e Peter Sullivan (Decca), criou a Associated Independent Recordings, conhecida como AIR Studios. Com essa empresa, AIR Studios, os produtores, agora associados, iniciaram um novo formato de negócio, onde a AIR passaria a atuar como uma pequena gravadora, a AIR Records, produzindo novos artistas e tendo a EMI como uma das majors parceiras para a prensagem e distribuição dos discos. 

				O que Martin não havia conseguido fazer, ao produzir os Beatles, ou seja, ganhar dinheiro, estaria prestes a acontecer com a AIR Studios. O formato de negócio foi um sucesso artístico e financeiro quase que imediato. As produções passaram a ser gravadas em estúdios como Abbey Road e Decca, e, em pouco mais de dois anos, a empresa AIR Studios já tinha ganhado o suficiente para contratar jovens engenheiros, tais como Chris Thomas, que, ao entrar na AIR, foi um dos engenheiros incumbidos de gravar nada menos que o álbum branco dos Beatles. Parecia que George e seus parceiros da AIR haviam encontrado o caminho certo como alternativa 

			

		

		
			
				3 CBE, Comandante da Ordem do Império Britânico.

				4 Cavaleiro Celibatário.
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				para o mercado fonográfico da época. No entanto, possuir os melhores produtores e engenheiros parecia ainda não ser o suficiente para a AIR decolar. Seria necessário ser proprietário de estúdios próprios, para excluir, em definitivo, os gastos com a contratação de estúdios terceirizados e, ao mesmo tempo, ter total autonomia para agendar as sessões de gravação.

				AIR Studios, Oxford Street

				Foi no quarto andar da loja de departamentos Peter Robinson, no número 214 da Oxford Street, em Londres, que George viu a possibilidade de construir dois estúdios. O amplo salão oferecia as condições ideais para o novo negócio, desde sua localização, até a estrutura do prédio. Assim, em 6 de outubro de 1970, o primeiro dos AIR Studios abriria suas portas, com dois dias de festa repleta de estrelas, e abastecida com 450 garrafas de champanhe Bollinger. Ao custo de 35 libras por hora para seus clientes, a primeira sessão de gravação foi supervisionada por Chris Thomas e John Punter. O AIR Studios Oxford Circus foi um dos estúdios pioneiros na gravação simultânea de 24 pistas, com conexão entre os dois estúdios, além de mixagem em 48 pistas.

				O Studio One, por ser amplo, tinha um som vivo, ideal para gravar orquestras. Já, o Studio Two, com o som controlado, era ideal para a gravação de bandas. Mesmo com características sonoras bem distintas e definidas entre os estúdios One e Two, situações inusitadas se tornaram comuns, como aquelas em que as bandas passaram a preferir que a bateria fosse gravada no Studio One, impedindo, com isso, a continuidade das gravações de orquestras. E isso acabava por comprometer diretamente os interesses do mercado cinematográfico. A empresa AIR precisaria dar um novo salto, ampliando suas instalações, e por causa disso, foram construídos mais dois novos estúdios. Com quatro estúdios interligados, além dos melhores produtores e engenheiros de gravação da Europa, a AIR Studios decolou e, junto com ela, decolaram também os artistas e as bandas da Inglaterra, que ganharam maior representatividade no mercado fonográfico de todo o mundo.

			

		

		
			
				2.

			

		

	
		
			
				14

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				Na Rota do Furacão

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				Os jovens ingleses, Terry Ellis, 23, e Chris Wright, 22, decidiram, em 1967, fundar uma agência de talentos, contratando bandas para tocar em faculdades britânicas e em eventos em Londres. Como hoje se sabe, foi exatamente no final da década de 60 que renomadas bandas e artistas de pop e rock surgiram na Inglaterra, o que demonstra que Ellis e Wright estavam no lugar certo, na hora certa. 

				Ten Years After e Jethro Tull foram algumas das primeiras bandas reveladas por Ellis e Wright, e assim surgia a ideia de também ter um selo próprio: a Chrysalis Records. Conhecida formalmente como Chrysalis Productions Ltd., a partir de março de 1970, a empresa criou subselos como Blue Guitar, Chrysalis Catalogue, Chrysalis Records GmbH, Dover Records Ltd. e Ensign Records Ltd., dentre outros. Em 1974, Ellis se mudou para Los Angeles, 

				para que a Chrysalis também pudesse conquistar espaço no mercado fonográfico norte-americano. Entre Inglaterra e Estados Unidos, sob as asas da Chrysalis, fizeram parte do cast artístico nomes como Ian Anderson, Alice Cohen, Everything But The Girl, Billy Idol, Incognito, Jethro Tull, Alvin Lee, Astor Piazzolla, Iggy Pop, Cozy Powell, Procol Harum, Suzi Quatro, Ten Years After, UFO, Ultravox, Uriah Heep e Dweezil Zappa.

				O astuto grupo Chrysalis, já firmado no mercado fonográfico, expandiu para outros setores da indústria de entretenimento, como o de video, e assim multiplicou seu potencial com as empresas Chrysalis Music, Chrysalis Songs, Chrysalis Home Music, Chrysalis Television Productions, Chrysalis Television Facilities, Chrysalis Television Mobiles, Red Rooster Film and Entertainment, Chrysalis Multi Media, The Hit Label, The Speaking Book Company, AIR Music Scandinavia, AIR Studios, Wessex Studios, Lasgo Exports, A.I.R. Edel Associates, MAM Comunication Systems, MAM leisure, Tughan Crane, Chrysalis Inflight e Blackrod Corporate Communications. 

				Muitos negócios, rios de dinheiro e muitas brigas, inevitavelmente. O relacionamento entre Ellis e Wright, durante os anos 80, não foi dos melhores, e por causa disso, Ellis deixou os Estados Unidos 

			

		

		
			
				Foi no quarto andar do número 214 da Oxford Street que o primeiro estúdio AIR foi construído em 1970. (Foto: Maurício Cunha) 
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				e retornou em definitivo para a Grã-Bretanha. Wright, em sua autobiografia, One Way Or Another, declarou: “estávamos começando a brigar por tudo e por nada.” 
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				Em meados da década de 70, a Chrysalis, que continuava crescendo verticalmente, adquiriu parte dos negócios da AIR Studios. Foi em 1976 que a AIR Records, como parte do grupo Chrysalis, passou a ter seu próprio selo, impresso nos discos que produzia, sob a série de números de catálogo CHS 2000. George Martin 

				ganhava fôlego para expandir os negócios da AIR, enquanto Chris Wright teria a seu lado George Martin, um dos produtores musicais mais articulados e competentes do mercado fonográfico.

				Segundo Chris Wright, em sua autobiografia One Way Or Another, “depois da aquisição da AIR, ele [George] aceitou a minha oferta de uma vaga no board da Chrysalis, onde permaneceu por mais de 30 anos”, conclui Wright. Junto com Martin, Ron Richards, John Burgess e Peter Sullivan também passaram a ocupar cargos de gerência na empresa. A AIR-Edel, mais um braço da parceria entre AIR Studios e Chrysalis, foi fundada por George Martin para gerenciar e supervisionar compositores para comerciais, trilhas sonoras de filmes, jingles de rádio, televisão, jogos e teatro. Em 1990, a empresa adquiriu seu próprio estúdio, a Audio International Recording Studios, tanto para uso em seus projetos, como também para locação.

				Ousadia e competência eram características comuns entre Chris Wright e George Martin, e projetos cada vez maiores e mais ousados estariam por vir.

				 

				O AIR Studios Oxford Circus, em Londres, se tornou um dos melhores e mais concorridos estúdios do mercado fonográfico, e se o rock inglês conquistou o mundo na década de 70, o AIR Studios Oxford Circus foi um dos principais responsáveis por isso. No entanto, se gravar em Londres, Nova Iorque ou Los Angeles, tem suas vantagens, por lá se encontrarem as melhores salas, engenheiros 
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				e produtores, também tem suas desvantagens, como o alto custo das horas de estúdios e os altos impostos cobrados, principalmente em Londres.

				Sempre procurando por soluções originais, Martin considerou a possibilidade de construir não apenas mais um novo estúdio, mas um estúdio que não fosse nada convencional, e a primeira ideia foi escolher um barco que, a princípio, navegaria pelo Mar Mediterrâneo, para alojar um super estúdio. Construir um estúdio em um barco de luxo possibilitaria que os artistas gravassem a bordo e aportassem onde bem entendessem, enquanto estivessem produzindo seus álbuns. Ele, o barco, teria 160 pés5, acomodaria até 16 pessoas, e custaria, aproximadamente, US$ 500 mil a George Martin e seus sócios. Entre 1972 e 1974, Martin se dedicou ao projeto, que parecia interessante, mas aparentemente complexo e milionário, e acabou por não vir a ser bem aceito pelos sócios da AIR, por mais que Martin tentasse convencê-los. 

				A segunda ideia foi reduzir o tamanho do barco para 120 pés6 e trocar o Mar Mediterrâneo pelo Caribe, para também atender ao mercado fonográfico norte-americano. Interessante, porque a mesma ideia de gravação em alto mar também 

				tocou Paul McCartney, que anos depois, em 1977, gravou parte de seu sexto álbum, London Town, a bordo do iate Fair Carol, no Caribe, tendo Geoff Emerick como o engenheiro de gravação. Influenciado ou não pela ideia de Martin, Paul declarou à revista Melody Maker, em novembro do mesmo ano: “alugamos um navio que era usado pelas pessoas principalmente para viajar durante as férias. Quando o capitão viu todos os nossos instrumentos, ele simplesmente perdeu a paciência. Claro, ele não ficou nada feliz que nós remodelamos seu navio. Usamos sua sala de descanso como sala de gravação e o deck como sala técnica. Foi fantástico!” 

				Martin não teve a mesma sorte. Como a ideia de estúdio flutuante havia sido reprovada pelos sócios, parecia mais viável, inclusive financeiramente, trocar os barcos por, quem sabe, uma ilha. Nela, seria construído não somente um estúdio, mas seriam construídas também instalações completas para receber os músicos, numa espécie de ‘estúdio-resort’, com cozinha e alojamentos, além de piscina e sala de jogos. Dentre todas as possibilidades que foram postas a mesa, por Martin a seus sócios, o que havia em comum entre 
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				todas elas era a ideia de oferecer aos músicos a possibilidade de gravar no mesmo espaço em que estivessem hospedados, distante dos principais centros urbanos, com absoluta privacidade e baixo custo. Na verdade, essa mesma ideia já havia sido utilizada antes, quando, no final 1976, Martin gravou o álbum Harbour, do América, em uma casa de praia, na ilha de Kauai, no Havaí. 

				Os Rolling Stones, Paul Simon e Eric Clapton já haviam gravado no Dynamic Sounds, na Jamaica, e a repercussão da experiência positiva de sair dos grandes centros, para gravar confinado em uma ilha, estava no ar. Se trabalhar com o América em um home-studio, no Pacífico, rendeu bons frutos artísticos e comerciais, o sol, o calor e a tranquilidade do Atlântico Norte poderiam ser ainda melhores. O cenário remete ao Caribe, e foi exatamente ali que Martin, ao ler artigo em revista de bordo sobre Montserrat, a Ilha Esmeralda do Caribe, decidiu onde seria seu novo estúdio. 

				Em 1977, num misto de trabalho e férias, Martin voou com sua esposa, Judy, para a ilha de Montserrat, onde ele não apenas conheceu as belezas e o povo da ilha, mas também viu a possibilidade de a ilha abrigar seu novo estúdio de gravação, como parte do projeto de expansão 

				da AIR Studios. Segundo Judy Martin, “George estava procurando um lugar para construir um estúdio de gravação fora do Reino Unido, há algum tempo, e leu um artigo sobre Montserrat, em uma revista de bordo, voando de volta do Canadá. Parecia tão atraente, que, na hora, voamos para lá, e, imediatamente, nos apaixonamos pela ilha e pelas suas pessoas. Era linda, tão pacífica e ainda tinha ótimas conexões e relações com o Reino Unido. Encontramos o local durante o primeiro fim de semana e, apesar dos problemas óbvios de construir um estúdio de gravação de última geração em uma ilha remota do Caribe, o AIR Studios abriu, em 1979, dando as boas-vindas ao ‘quem é quem do rock e pop’ durante os dez anos seguintes.”

				Em entrevista para a James Kerr, da Islands Magazine, edição de agosto de 1987, Martin declarou “eu tinha olhado para o Canadá e para o México (...), conhecia bem as Antilhas, mas nunca tinha estado em Montserrat, quando cheguei aqui por três dias, em 1977. Fiquei muito impressionado com as pessoas, com a harmonia racial e com toda a atmosfera.”

				O mercado fonográfico, tão aquecido como o clima do Caribe, faria de Montserrat um destino 
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				exótico, perfeito para que artistas e suas novas produções acontecessem ali. E aconteceram.

				Martin desembarcou em Montserrat, decidido a comprar o terreno para iniciar a construção de seu novo estúdio. Teve sorte em sua busca e, assim, adquiriu 30 acres7 de terra, com uma casa de fazenda, por £ 70 mil no total. O imóvel, em más condições, precisaria de reforma e de ampliação para receber o estúdio e as demais instalações que haviam sido previstas no projeto inicial.

				As considerações de Chris Wright, em sua autobiografia One Way Or Another, referentes à construção do estúdio em Montserrat, foram bastante claras: “o acesso a Montserrat era extremamente difícil, com um porto muito pequeno e um aeroporto que suportava apenas pequenas aeronaves. Então, quando concordamos em co-financiar o projeto, tivemos que embarcar no que foi um grande exercício logístico. Tudo teve que ser levado de avião para Antígua, e, de lá, para Montserrat”. Ainda segundo Chris, “assim que George encontrou o terreno, construímos o estúdio para resistir a tudo. Era a prova de furacões, com geradores de força para garantir o funcionamento dos aparelhos de ar condicionado e proteger os equipamentos caros. Nós ofereceríamos todas as refeições no estúdio, mas os artistas não morariam nele. Eles alugariam casas na ilha. Ainda estou incrivelmente orgulhoso pela Chrysalis ter construído um estúdio de gravação de alto padrão, na ilha de Montserrat.”

				George Martin nunca escondeu que o AIR Montserrat era o seu “estúdio dos sonhos”, e que, durante os cinco primeiros anos de funcionamento, dividiria com o AIR Oxford Circus, em Londres, todos os seus esforços. 

				Patrick Foley, ou apenas Pat Foley, é um craque da indústria da música, que, por mais de vinte anos, ocupou o cargo de Relações Artísticas na 

				Gibson Guitars e, mais recentemente, assumiu a mesma função na Orange Amplifiers, sediada em Nashville. Muito antes de ingressar na indústria, Pat já trabalhava como guitarrista e produtor musical e, de alguma forma, seu caminho e o do AIR Montserrat se encontraram, conforme afirma ele em, seu artigo, publicado no site Culture Sonar, em 18 de julho de 2017:

				“Meu pai foi um ex-piloto da Força Aérea Real, que continuou a voar por toda a vida(...). Um dia, em 1977, enquanto eu morava e trabalhava em Los Angeles, recebi um raro telefonema de meu pai, dizendo que ele havia trazido o ‘empresário’ dos Beatles para a Ilha, e que ficaria por uma semana ou mais. 

				(...)

				Eu: ‘Espere, o empresário dos Beatles era Brian Epstein e ele está morto. Do que você está falando?’

				Pai: ‘Bem, ele é um sujeito muito bom chamado George Martin.’

				Eu: ‘Tá brincando?’

				Pai: ‘Não, ele está muito interessado em aeronaves e fazia parte do Fleet Air Arm da Royal Navy. Nos conhecemos em Antígua. Ele está pensando em construir um estúdio no Caribe e eu sugeri Montserrat.’ 

				O que aconteceu depois? Bem, consta do site da AIR Studios:

				‘Em 1977, Sir George [Martin] se apaixonou por Montserrat e decidiu construir o melhor estúdio de gravação para fugir de tudo. Inaugurado em 1979, o AIR Studios Montserrat ofereceu todas as instalações técnicas de seu antecessor, em Londres, mas com as vantagens de um local exótico (...)’. Paul [McCartney] e Stevie [Wonder] costumavam tocar no pub local, o Agouti, enquanto gravavam ‘Ebony and Ivory’. Uma noite, a cantora local, Eloise Lynch, que tinha várias canções populares na ZJB Rádio Montserrat, foi convidada a se apresentar em um restaurante, à beira-mar, com um nome um tanto irônico, de Yacht Club. A ideia era que os Stones (que tinham uma equipe 
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				da BBC a reboque) chegassem e dançassem ao som da música local. As filmagens aconteceriam entre 21h30 e 22h. Desde que a notícia se espalhou entre os alunos da faculdade de medicina americana, o lugar, naquela noite, ficou lotado. Passava das 22h, e nenhum Stone apareceu. Por volta da meia-noite, a multidão estava ficando turbulenta e Eloise já havia esperado o suficiente. Ela disse: ‘ou tocamos agora ou vamos para casa’. Assim que a banda começou, as luzes da câmera se acenderam, enquanto Ron Wood, Charlie Watts, Mick Jagger e sua pequena comitiva entraram. Depois, uma das garotas que estavam dançando com os Stones se aproximou e disse a Eloise: ‘Mick quer conhecê-la’. A resposta dela foi ‘então, diga a Mick que ele não deveria ter deixado a mim e à banda esperando por mais de duas horas’. Isso era um tanto típico da atitude realista do povo de Montserrat. Eloise não poderia ter se importado menos com um astro do rock inglês sem consideração.”

				O artigo de Pat é bastante interessante, porque sugere que a escolha de Montserrat, para abrigar o estúdio, teria acontecido por indicação de seu pai. A partir de então, George Martin teria se interessado em conhecer a ilha e seus atributos, para depois adquirir o que viria a ser o AIR 

				Montserrat. A relação entre Pat Foley e o AIR Montserrat não parou por aí. Anos depois, ele viria a trabalhar no estúdio.

			

		

		
			
				6.

			

		

		
			
				Um sonho chamado 

				AIR Montserrat

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				[image: ]
			

			
				[image: ]
			

		

	
		
			
				22

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				Na Rota do Furacão

			

		

		
			
			

		

		
			
				7 30 acres equivalem a 12,1 hectares.

			

		

		
			[image: ]
		

		
			[image: ]
		

		
			
				[image: ]
			

			
				[image: ]
			

		

	
		
			
				23

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				Na Rota do Furacão

			

		

		
			
				Seu interesse por Montserrat o levou a trabalhar no estúdio?

				“Sim, estive bastante tempo em Montserrat, quando o estúdio começou a funcionar. Gravei algumas bandas no AIR. Também estive lá, quando o furacão Hugo destruiu o estúdio. Lembro-me de quando Sting estava lá com o Police e o Dire Straits. Você os veria pela cidade ou na praia. Paul McCartney e sua família alugaram uma casa chamada Providence Estate e passaram alguns meses lá, antes e durante as sessões de Tug Of War.”

				Como era viver em Montserrat?

				“A situação em Montserrat era tão informal, que quase todos interagiam com os artistas e a equipe do AIR. Eu costumava ver Mick Jagger na mercearia e Keith Richards na praia. Ninguém os incomodava.”

				Em seu artigo você cita Eloise Lynch. Foi o produtor do álbum Deeper Shade, correto?

				“Sim, na verdade, nós gravamos seu primeiro álbum, Rendezvous, em Montserrat, e o Deeper Shade, em Nashville.”

				No show de Eloise, no Yatch Clube, você integrava a banda?

				“Sim, eu estava tocando guitarra com a banda, naquela noite. Os Stones deveriam estar lá, às 22h, para uma filmagem, e não apareceram até bem depois da meia-noite. Eloise estava pronta para sair; então, simplesmente seguimos em frente e começamos a tocar. Na metade da primeira música, eles apareceram com a equipe de filmagem completa.”

				Diferente de outros estúdios de gravação de primeira linha, que contratam empresas de consultoria acústica, arquitetônica e de engenharia, o AIR Studios Montserrat se deu ao luxo de realizar e executar, por conta própria, o projeto acústico. Com a mão de obra dos residentes de Montserrat e com a supervisão de Dave Harries, diretor-gerente do AIR Studios, Malcolm Atkin, engenheiro 

				técnico-chefe, e Geoff Emerick, engenheiro de som e produtor, que tinha experiência em design acústico, a sala de gravação e a sala técnica, em poucos meses, entre 1977 e 1978, ficaram prontas. Não houve muito requinte na escolha dos materiais utilizados, mas eram funcionais para atender às necessidades do projeto. 

				“O estúdio completo tem que ser um dos melhores do mundo. Nós temos o último console Neve, construído conforme especificamos. No momento, tem 46 canais, mas teremos 52. É melhor que qualquer um dos grandes consoles (...). Obviamente, será atraente para os exilados fiscais8, porque a ilha oferece isenção fiscal de 15 anos para novos negócios, além de importação, isenta de impostos, para equipamentos e materiais de construção. Se essas condições não existissem, os custos de frete, além das taxas de importação, seriam empecilho para que ele existisse”, declarou Dave Harries, em entrevista a Bill Third, da revista Studio Sound, edição de maio de 1979.

				Quanto ao tratamento acústico, continua Harries, “no Oxford Circus, o isolamento acústico é para manter o som do lado de fora, mas, aqui, como é uma ilha pequena e silenciosa, as paredes duplas, com cavidade entre elas, foram usadas para manter o som dentro; não fosse isso, deixaríamos os moradores acordados durante a noite.” 

				A sala de gravação, com área total de aproximadamente 36 pés x 30 pés9, era subdividida em duas áreas, com diferentes pés-direitos, sendo a área com pé-direito baixo utilizada para oferecer sonoridade controlada, e o restante da sala, com pé-direito alto, para gravações que exigem sonoridades vivas10. A sala técnica media, aproximadamente, 28 pés x 24 pés11. Para o tratamento acústico, materiais alternativos tiveram que ser utilizados, até porque o alto custo do transporte para Montserrat impediu que materiais tradicionais, para uso em estúdios, fossem enviados dos Estados Unidos ou da Inglaterra. Nos vídeos e nas fotografias da época, disponíveis na internet, que mostram a sala de gravação, fica evidente que o emprego de cortinas nas paredes foi bastante utilizado, até porque possibilitavam a realização de ajustes para aumentar ou reduzir a reverberação do ambiente. Já, para as áreas vivas, paredes foram revestidas de pedras. Em seu livro All You Need Is Ears, George Martin deixou claro 
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				que o estúdio, em Montserrat, “foi construído para atender às características de instrumentos utilizados em bandas de rock... como guitarras, piano e bateria. Portanto, uma vez que gosto da sonoridade moderadamente viva para a bateria, desde que não afete os demais instrumentos, nós mantivemos o estúdio com sonoridade mais viva.” 

				“Trabalhar em uma ilha é ótimo pelo lado criativo das coisas. A atmosfera é amigável e é muito relaxante. Não há pressões e os artistas podem concentrar-se em criar e gravar, como aconteceu quando gravamos um dos álbuns dos Wings em turnê pelas as Ilhas Virgens dos Estados Unidos. A combinação de localização e instalação técnica faz dele um dos melhores estúdios”, declarou Geoff Emerick, em entrevista a Bill Third, da revista Studio Sound, edição de maio de 1979.

				Conforme publicado na revista Billboard, edição de dezembro de 1979, George Martin declarou, em entrevista a Jim McCullaugh, que planejava a construção de uma segunda sala técnica, exclusiva 

				para mixagem, com diferentes equipamentos, para ampliar as possibilidades a serem oferecidas aos clientes. Além da nova sala, também estava prevista a compra de um avião para suprir a deficiência de transporte entre Antígua e Montserrat, mas ambos os projetos acabaram não acontecendo. Nunca deixando de lado o bom humor, George completa, na mesma entrevista: “Estou ficando um pouco velho para ser um produtor de rock’n’roll. Eu não quero me tornar o produtor John Wayne do rock’n’roll.”

				Terry Ellis

				Se a Chrysalis Productions Ltd. adquiriu parte da AIR Studios em meados da década de 70, era porque ter George Martin por perto era indispensável. Os negócios entre Ellis e Martin cresceram vertiginosamente, e o mesmo pode ser dito a respeito da amizade entre eles. A partir de então, para o AIR Montserrat deixar de ser um projeto visionário e conquistar o mercado 
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